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Avaliação Ambiental Estratégica 

 
Declaração Ambiental  

 

 

Introdução 
 

A presente Declaração Ambiental (DA), relativa à Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) 

de Gavião, foi elaborada nos termos do artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 232/2007, de 15 de 

junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 58/2011, de 4 de maio, que transpõe para a ordem 

jurídica interna as Diretivas n.º 2001/42/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de 

junho de 2001, e n.º 2003/35/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 26 de maio de 

2003, tendo em consideração os pareceres das entidades consultadas e o resultado da 

consulta pública realizados, respetivamente, ao abrigo dos n. os 3 e 6 do artigo 7.º do 

mesmo diploma. 

 

O presente documento apresenta-se estruturado de acordo com os conteúdos definidos 

para a Declaração Ambiental na alínea b) do n.º 1, do Artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 

232/2007, de 15 de junho, na sua redação atual. 

 

Apresenta-se como Anexo à presente Declaração Ambiental a Ata da Conferência 

Procedimental da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo ao 

abrigo do artigo n.º 85 do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT). 

 

I. A forma como as considerações ambientais e o Relatório Ambiental foram integrados no 
Plano 

 

A 2.ª alteração ao Plano Diretor Municipal de Gavião foi sujeita a um processo de Avaliação 

Ambiental Estratégica (AAE) que decorreu com os procedimentos previstos no Regime 
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Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, e previamente compatibilizados com o 

Decreto-Lei n.º 232/2007, que estabelece a avaliação ambiental de planos e programas. 

 

A avaliação ambiental consistiu, em conformidade com a alínea a) do artigo 2.º do Decreto-

Lei n.º 232/2007, na identificação, descrição e avaliação dos eventuais efeitos significativos 

no ambiente resultantes da alteração do Plano, durante o procedimento de elaboração e 

antes da sua aprovação, tendo-se concretizado na elaboração do relatório ambiental e na 

realização de consultas às entidades com responsabilidades ambientais específicas. 

 

A Avaliação Ambiental Estratégica foi desenvolvida através de uma metodologia que articula 

e integra no processo de planeamento os principais riscos ou oportunidades na perspetiva da 

sustentabilidade, em função dos fatores críticos de decisão (FCD). 

 

A Avaliação Ambiental Estratégica da 2.ª alteração ao Plano Diretor Municipal de Gavião 

compôs-se, na globalidade, da análise das questões estratégicas e ações previstas com a 

implementação da alteração do Plano, sendo que o âmbito da avaliação se sustentou em 

três fatores críticos de decisão, considerados relevantes e decisivos na sustentabilidade 

ambiental da proposta: Recursos Naturais e Prevenção dos Riscos, Energia e Alterações 

Climáticas e Desenvolvimento Socioeconómico. 

 

Estes fatores críticos de decisão integram os fatores ambientais e de sustentabilidade 

previamente identificados e o respetivo quadro de referência estratégico, este último que 

permitiu avaliar de que forma a 2.ª alteração do PDM de Gavião contribui para o alcance das 

metas estabelecidas aos diferentes níveis. 

 

Os fatores ambientais e de sustentabilidade considerados na presente análise enquadram-se 

diretamente nos aspetos patentes na alínea e) do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 

232/2007, de 15 de junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 58/2011, de 4 de maio, sobre os 

quais se considerou a possibilidade de ocorrência de efeitos significativos: a biodiversidade, a 
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população, a saúde humana, a fauna, a flora, o solo, a água, o ar, os fatores climáticos, os 

bens materiais, o património cultural (que inclui o património arquitetónico e arqueológico) 

e a paisagem. 

 

A avaliação ambiental das questões estratégicas foi estruturada segundo os fatores críticos, 

tendo-se procedido a uma análise de pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças 

(análise SWOT). Foi deste modo, possível caracterizar a situação existente no que se refere 

aos diversos fatores críticos, nos seus aspetos positivos e negativos, caracterizando-se de 

igual modo os cenários relativos à tendência evolutiva para cada fator crítico, isto é, a 

evolução de referência sem a implementação do Plano. 

 

Na avaliação estratégica de impactes das opções estratégicas da proposta de revisão do PDM 

foram identificados os efeitos para cada critério considerado em cada fator crítico de 

decisão, identificando-se quais as principais oportunidades e riscos, permitindo ainda 

estabelecer um conjunto de diretrizes de seguimento, com o objetivo de integrar as 

considerações ambientais no planeamento e implementação do Plano. 

 

De acordo com a Avaliação Ambiental Estratégica desenvolvida realizada em articulação com 

o processo de planeamento permitiu ter como resultado aumentar as oportunidades e 

reduzir os riscos. 

 

A fase de seguimento da Avaliação Ambiental Estratégica, é de importância fulcral para 

trabalhar as múltiplas dimensões de incerteza que caracterizam qualquer processo de 

decisão estratégico, pois promove o acompanhamento da implementação do PDM de 

Gavião, através da monitorização da evolução dos principais indicadores de sustentabilidade, 

e sua análise face a metas estabelecidas em documentos estratégicos, e ainda possibilita de 

efetuar uma revisão periódica do plano de controlo proposto no relatório ambiental. 
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II. Observações apresentadas durante a consulta realizada nos termos do artigo 7.º e os 
resultados da respetiva ponderação 

 

De acordo com o n.º 1 do Artigo 7.º do Decreto-Lei n.º 232/2007, de 15 de junho, alterado 

pelo Decreto-Lei n.º 58/2011, de 4 de maio, a Avaliação Ambiental Estratégica requer que, 

antes da aprovação da alteração ao Plano e do respetivo relatório ambiental, a entidade 

responsável pela sua elaboração (Câmara Municipal de Gavião) promova a consulta das 

entidades às quais, em virtude das suas responsabilidades ambientais específicas, seja 

suscetível de interessar os efeitos ambientais resultantes da sua aplicação. 

 

O Relatório dos Fatores Críticos para a Decisão, foi sujeito a um processo de consulta dirigido 

às entidades com responsabilidades em matéria de ambiente. 

 

Apresentaram comentários/sugestões para o relatório ambiental a Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo. 

 

O relatório ambiental preliminar foi sujeito ao mesmo processo de consulta dirigido às 

entidades com responsabilidades ambientais específicas, tendo-se pronunciado a Comissão 

de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo (CCDRA), do Instituto da 

Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), da Autoridade Nacional de Emergência e 

Proteção Civil (ANEPC) e da Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG). 

 

O Relatório Ambiental Final que esteve disponível em Consulta Pública integrou as sugestões 

que as entidades com responsabilidades ambientais específicas, pelo que a maioria das 

questões identificadas nos pareceres enviados se encontram contempladas no referido 

relatório. 

 

Por outro lado, de referir que o processo de consulta pública, de acordo com o n.º 6, do 

artigo 7.º do Decreto-Lei n.º 232/2007, de 15 de junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 
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58/2011, de 4 de maio, prevê que “o projeto de plano ou programa e o respetivo relatório 

ambiental são submetidos a consulta pública, por iniciativa da entidade responsável pela sua 

elaboração, tendo em vista a recolha de observações e sugestões formuladas por 

associações, organizações ou grupos não governamentais e pelos interessados que possam 

de algum modo ter interesse ou ser afetados pela sua aprovação ou pela futura aprovação de 

projetos por aquele enquadrados”. 

 

Neste contexto, a proposta final da 2.ª alteração do Plano Diretor Municipal de Gavião, o 

respetivo Relatório Ambiental e o Resumo Não Técnico estiveram disponíveis para consulta 

pública, por um período de 30 dias úteis, no sítio da Câmara Municipal de Gavião (www.cm-

gavião.pt) e, para consulta na divisão de obras e servições urbanos da Câmara Municipal, no 

Largo do Município, 6040-102 Gavião, e na Plataforma Colaborativa de Gestão Territorial 

(PCGT) de acordo com o publicado Aviso n.º 16771/2022, do Diário da Republica, 2.ª Série, 

N.º341, de 29 de agosto de 2022. Os interessados podiam formular reclamações, sugestões 

ou observações, por escrito através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 

Municipal ou por correio eletrónico. 

 

Durante esta fase de consulta pública, foram recebidas 2 participações, tendo-se verificado 

que nenhuma das participações fez referência aos conteúdos retratados pelo Relatório 

Ambiental Final ou Resumo Não Técnico da Avaliação Ambiental Estratégica. 

 

Findo o período de consulta pública, foi elaborado o relatório de ponderação das 

participações recebidas durante o período de discussão pública, no qual, se procedeu à 

análise dos pareceres e participações recebidas. 

 

III. Os resultados das consultas realizadas nos termos do artigo 8.º (Estados Membros da 
União Europeia) 
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Tendo em consideração o n.º 1, do artigo 8.º, do Decreto-Lei n.º 232/2007, de 15 de junho, 

alterado pelo Decreto-Lei n.º 58/2011, de 4 de maio, “Sempre que o plano ou programa em 

elaboração seja suscetível de produzir efeitos significativos no ambiente de outro Estado 

Membro da União Europeia ou sempre que um Estado membro da União Europeia suscetível 

de ser afetado significativamente o solicitar, a entidade responsável pela sua elaboração 

promove o envio do projeto desse plano ou programa e do respetivo relatório ambiental às 

autoridades desse Estado membro, através dos serviços competentes do Ministério dos 

Negócios Estrangeiros”. 

 

Face à localização territorial restrita, a 2.ª alteração ao Plano Diretor Municipal de Gavião 

não é suscetível de produzir efeitos significativos no ambiente de outros países da União 

Europeia, pelo que, não foi realizada a consulta prevista no artigo 8.º, do Decreto-Lei n.º 

232/2007, de 15 de junho. 

 

IV. As razões que fundaram a aprovação do plano à luz de outras alternativas razoáveis 
abordadas durante a sua elaboração 
 

Uma AAE pressupõe o estudo de alternativas que auxiliem o processo de planeamento e de 

tomada de decisão, e que permitam a identificação de oportunidades de ação e o 

estabelecimento de medidas que evitem ou reduzam os efeitos negativos que possam advir 

dessas opções. Os contributos do processo de participação pública ativa, constituem uma 

mais valia ao estudo. 

 

As questões estratégicas assumidas pela 2.ª alteração ao Plano Diretor Municipal de Gavião 

foram: 

• Promover a produção de energia a partir de fontes renováveis. 

• Aumentar a competitividade económica e investimento empresarial no concelho, 

criando condições de infraestruturas do território que permitam o desenvolvimento 

harmonioso de diversas atividades económicas em espaço rural. 
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• Ajustar o PDM à realidade concelhia e adequar o mesmo ao quadro legislativo 

vigente. 

Assim, o processo de AAE contempla, como um dos elementos da metodologia, a realização 

de cenarizações, ou seja, qual o cenário que se produziria caso não se aplique a alteração ao 

Plano Proposto, como forma de avaliação dos efeitos que se produziriam em termos de 

ordenamento do território caso se mantenha a situação atual. 

 

Assim as alternativas consideradas são as seguintes: 

 

• Cenário 0 – Corresponde ao cenário tendencial resultante da continuação com o atual 

PDM de Gavião – correspondendo ao ponto Situação Existente e Análise Tendencial. 

• Cenário 1 – refere-se à aplicação da proposta de alteração do capítulo I – disposições 

gerais e do artigo 35º - Interdições e permissões em Espaços Florestais do 

regulamento do PDM de Gavião, no sentido de incluir normas que permitam, 

expressamente, a localização de infraestruturas para produção de energia a partir de 

fontes renováveis, de Postos de abastecimento de combustíveis e de equipamentos e 

serviços de apoio a atividades relacionadas com a salvaguarda ambiental e proteção e 

bem-estar animal, nos Espaços Florestais – correspondendo às oportunidades e 

riscos. 

 

Considerou-se que o cenário 1, se apresenta mais vantajoso para o dinamismo económico e 

social do município, definindo as utilizações do uso do solo de acordo com o 

Decreto-Regulamentar n. º 15/2015, de 19 de agosto e as estratégias nacionais a nível de 

política energética e alterações climáticas. 

 

V. As medidas de controlo previstas 

 

De acordo com o definido na alínea h) do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 232/2007, de 

15 de junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 58/2011, de 4 de maio, no Relatório Ambiental 
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deve constar “uma descrição das medidas de controlo previstas em conformidade com o 

disposto no artigo 11.º”. 

 

Estas medidas devem ainda constar da presente Declaração Ambiental e ser objeto de 

verificação por parte da Câmara Municipal de Gavião, na fase de seguimento do Plano, de 

forma a identificar e corrigir, atempadamente, os efeitos negativos imprevistos no ambiente 

decorrentes da aplicação e execução do Plano. 

 

Tendo em conta o referido no Artigo 11.º da Diretiva 2001/42/CE, de 25 de junho, e no 

Artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 232/2007, de 15 de junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 

58/2011, de 4 de maio, os resultados das Ações previstas no Plano de Controlo 

(designadamente as ações de monitorização) serão atualizados com uma periodicidade 

mínima anual pela entidade responsável pela elaboração do Plano (Câmara Municipal de 

Gavião), serão divulgados pela entidade referida através de meios eletrónicos e 

posteriormente remetidos à Agência Portuguesa do Ambiente. 

 

O programa de avaliação e controlo ambiental referido tem como principal objetivo 

acompanhar o ciclo de planeamento e programação no período de execução do PDM. Para 

monitorização do programa de avaliação e controlo ambiental são propostos indicadores de 

sustentabilidade, com o objetivo de garantir a eficácia e eficiência da AAE durante a 

execução do Plano. 

 

O estabelecimento de diretrizes de seguimento resulta da avaliação dos efeitos significativos 

no ambiente decorrentes da aplicação do Plano. As diretrizes podem ser de planeamento, 

gestão e/ou monitorização. 

 

Para melhor assegurar a articulação com a Avaliação Ambiental efetuada considerou-se 

relevante, estruturar as diretrizes de seguimento e respetivas recomendações em função dos 

Fatores Críticos para a Decisão (FCD) considerados.   
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O Quadro 1 apresenta para cada um dos FCD considerados na AAE as diretrizes de 

seguimento definidas com o objetivo de minimizar ou eliminar os impactes de natureza 

ambiental e valorizar as oportunidades geradas pela aplicação da alteração do Plano.  

 

Os Quadros 2 a 4 focalizam particularmente, para cada um dos FCD, os indicadores de 

monitorização da sustentabilidade no sentido de conhecer a situação na área de influência 

do Plano e como detetar e medir tendências de evolução ao longo da sua execução. 

 

Quadro 1 – Diretrizes de Seguimento FCD. 

FCD Diretrizes de Seguimento 

Recursos 

naturais e 

prevenção dos 

riscos 

CONSERVAÇÃO DA NATUREZA E DA BIODIVERSIDADE 

• Garantir o cumprimento das condicionantes Reserva Ecológica Nacional (REN), 

Reserva Agrícola Nacional (RAN) e regime de proteção aos sobreiros e azinheiras. 

RECURSOS HÍDRICOS 

• Controle da qualidade das águas subterrâneas e superficiais. 

• Promover ações de sensibilização de preservação dos recursos hídricos. 

• Promover a proteção e preservação dos recursos hídricos do concelho. 

• Medidas que visem a preservação das linhas de água e respetivas margens, mais 

especificamente a promoção do desenvolvimento de vegetação ripícola. 

• Assegurar que os novos unidades a instalar no concelho incorporam soluções 

tecnológicas e organizativas mais exigentes do ponto de vista do tratamento de 

águas residuais. 

RECURSOS FLORESTAIS 

• Promover práticas agrícolas e florestais sustentáveis que contribuam para a 

manutenção da integridade do solo, para a biodiversidade local e para a qualidade 

da paisagem. 

• Promoção e acompanhamento da gestão florestal, de modo a assegurar o 

equilíbrio entre a utilização da biomassa florestal como matéria-prima e a sua 

função como sumidouro de dióxido de carbono. 

• Garantir que a florestação ou reflorestação deve recorrer à utilização intercalada 

de espécies autóctones específicas, com comportamentos diferenciados em 
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FCD Diretrizes de Seguimento 

matéria de combustão e que promovam a contenção dos incêndios. 

INCÊNDIOS 

• Realização das operações de limpeza das áreas de perigosidade elevada e muito 

elevada existentes nos perímetros urbanos definidos. 

• Garantir a implementação das medidas definidas no plano e assegurar a aplicação 

do Regime Jurídico da Segurança Contra Incêndios em Edifícios. 

• Avaliar a eficácia das medidas de prevenção e combate aos incêndios florestais 

definidas pelo Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI). 

Energia e 

Alterações 

Climáticas 

APROVEITAMENTO DE ENERGIAS RENOVÁVEIS 

• Promover a utilização de fontes de energia renováveis, através, por exemplo, de 

benefícios fiscais municipais.  

• Desenvolver e implementar um sistema de contabilização e monitorização da 

produção de energia a partir de fontes de energia renováveis (FER). 

• Acompanhar a monitorização dos estudos de impacte ambiental dos projetos 

aprovados no concelho. 

• Avaliar a implementação de infraestruturas de produção de energia elétrica a partir 

de fontes de energia renováveis. 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

• Monitorizar o potencial e a evolução da produção de energia renovável e o 

consumo de energia municipal, desenvolvendo e mantendo atualizada uma matriz 

energética municipal, procurando-se assegurar estrategicamente que as 

emissões de gases com efeito de estufa (GEE) no Concelho mantêm uma tendência 

decrescente e que a capacidade de sequestro de carbono mantém uma tendência 

inversa. 

QUALIDADE DO AR 

• Monitorizar a qualidade do ar ambiente. 

• Acompanhar a evolução das emissões de CO2 no município. 

Desenvolvimento 

Socioeconómico 

DESENVOLVIMENTO HUMANO 

• Sempre que possível, e em situações de igual de circunstâncias, deve favorecer-se a 

utilização de serviços e recursos (humanos e materiais) regionais.    

• Criar condições que promovam a fixação da população, quer em termos de 

emprego quer em termos de qualidade de vida urbana. 

• Fomentar ações de formação nas áreas de maior necessidade e em articulação com 
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FCD Diretrizes de Seguimento 

as necessidades das empresas. 

• Promover a qualificação profissional dos recursos humanos orientada para as 

necessidades e especificidades do concelho e da região. 

COMPETITIVIDADE E DESENVOLVIMENTO LOCAL 

• Criar condições para a fixação e atração de empresas disponibilizando todas as 

infraestruturas ambientais e tecnológicas. 

• Promover o empreendedorismo e a iniciativa empresarial para a diversificação da 

atividade económica no concelho. 

 

Quadro 2 – Indicadores de monitorização FCD – Recursos Naturais e Prevenção dos Riscos. 

Objetivos de 

Sustentabilidade 
Indicadores Unidades 

Fontes de 

Informação 

Frequência 

de 

Amostragem 

Promover uma política de 

conservação da natureza 

e da biodiversidade 

Área de valores naturais 

protegidos afetada, 

incluindo número e tipo de 

espécies e /ou habitats 

ha, n.º 

e tipo 

Câmara Municipal 

de Gavião 
Anual 

Afetação de áreas de REN ha 
Câmara Municipal 

de Gavião 
Anual 

Afetação de áreas de RAN ha 
Câmara Municipal 

de Gavião 
Anual 

Proteção dos leitos e 

margens das linhas de 

água  

Área de Domínio Hídrico 

afetada. 
ha 

Câmara Municipal 

de Gavião 
Anual 

Qualidade dos recursos 

hídricos 
Índice de qualidade Índice 

Agência 

Portuguesa do 

Ambiente (APA) 

Anual 

Salvaguarda dos solos 

pedologicamente 

evoluídos e dos recursos 

florestais protegidos 

Área do concelho integrada 

em categoria de espaço 

florestal ocupada por 

infraestruturas de 

produção de energia de 

ha e % 
Câmara Municipal 

de Gavião 
Anual 
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Objetivos de 

Sustentabilidade 
Indicadores Unidades 

Fontes de 

Informação 

Frequência 

de 

Amostragem 

fontes renováveis e postos 

de combustíveis 

Área por tipologia de 

povoamento florestal. 
ha 

Câmara Municipal 

de Gavião 

ICNF 

Anual 

Diminuir o número de 

ocorrência de incêndios 

florestais e área ardida 

Área ardida ha 

Câmara Municipal 

de Gavião 

ICNF 

Anual 

Número de ocorrências de 

incêndios 
n.º 

Câmara Municipal 

de Gavião  

ICNF 

Anual 

Área total da faixa de 

gestão de combustível 

executada na envolvente 

de projetos aprovados em 

espaços florestais em zonas 

de perigosidade Alta ou 

Muito Alta 

ha 
Câmara Municipal 

de Gavião  
Anual 

 

Quadro 3– Indicadores de monitorização FCD – Energia e Alterações Climáticas. 

Objetivos de 

Sustentabilidade 
Indicadores Unidades 

Fontes de 

Informação 

Frequência 

de 

Amostragem 

Promover a 

utilização de fontes 

de energia 

renováveis 

Estudos de Impacte 

Ambiental realizados para 

aproveitamento de 

energias renováveis no 

concelho 

n.º 
Câmara Municipal 

de Gavião 
Anual 

Infraestruturas existentes 

de produção de energia a 

partir de fontes renováveis 

n.º 

Câmara Municipal 

de Gavião  

DGEG 

Anual 
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Objetivos de 

Sustentabilidade 
Indicadores Unidades 

Fontes de 

Informação 

Frequência 

de 

Amostragem 

Produção de energia, a 

nível local, através de 

recursos renováveis 

MWh 

Câmara Municipal 

de Gavião  

DGEG 

Anual 

Reduzir as 

emissões de 

Gases com Efeito 

de Estufa (GEE) 

Quantidade de GEE TCO2eq APA Anual 

Variação das emissões de 

CO2 por setor de atividade 
TCO2 APA Anual 

Área florestal com 

potencial de sequestro de 

carbono 

ha e TCO2 

sequestrado 

Câmara Municipal 

de Gavião 
Anual 

Assegurar uma 

gestão adequada 

da qualidade do 

ar através da 

minimização da 

emissão de 

poluentes 

Índice de Qualidade do ar Índice APA Anual 

Quantidade de CO2  T/Km2. APA Anual 

 

Quadro 4– Indicadores de monitorização FCD – Desenvolvimento Socioeconómico. 

Objetivos de 

Sustentabilidade 
Indicadores Unidades 

Fontes de 

Informação 

Frequência de 

Amostragem 

Criar e promover o 

emprego local. 

Evolução da População 

Ativa por Atividades 

Económicas 

n.º 

Instituto 

Nacional de 

Estatística (INE) 

Intercensitária 

N.º de desempregados 

Inscritos no centro de 

emprego 

n.º 

Instituto do 

Emprego e 

Formação 

Profissional 

(IEFP) 

Anual 

Variação do número de 

empresas sediadas 
n.º INE Anual 
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Objetivos de 

Sustentabilidade 
Indicadores Unidades 

Fontes de 

Informação 

Frequência de 

Amostragem 

Variação do número de 

Empresas por sector de 

atividade 

n.º INE Anual 

Volume de vendas por 

atividades económicas 
n.º INE Anual 

Promover o 

crescimento do tecido 

empresarial e 

dinamização da 

estrutura económica 

local 

Variação do número de 

empresas sediadas. 
n.º INE Anual 

Variação do número de 

Empresas por sector de 

atividade. 

n.º INE Anual 

Volume de vendas por 

atividades económicas. 
n.º INE Anual 

 

 

 

 

Gavião, 20 de janeiro de 2023 

 

O Presidente da Câmara Municipal de Gavião 

 

_________________________________________ 

(José Fernando da Silva Pio) 
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Anexo: Conferência Procedimental da Alteração do Plano Diretor Municipal de Gavião 
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